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OBJETIVOS: Popularizar a Orientação Profissional, adequando suas metodologias às 
diversas realidades sociais tem sido um desafio de muitos pesquisadores e profissionais 
desta área. Nessa linha, a presente pesquisa, analisou o processo de escolha profissional 
de determinado grupo de jovens em condição de vulnerabilidade sócio-econômica. 
Trata-se de usuários dos Centros de Referência em Assistência Social (CRAS) do 
município de Criciúma/SC. A partir desse estudo, identificou-se elementos aptos a 
contribuir para maior adequação metodológica de práticas em orientação profissional 
voltada para este segmento populacional. METODOLOGIA: Essa pesquisa se 
caracterizou como exploratória, qualitativa com abordagem sócio-histórica, do tipo 
estudo de caso. Os sujeitos da pesquisa constituíram-se em 25 jovens, com idade entre 
15 a 17 anos, 12 educadores, e 6 coordenadores dos programas sociais referidos. Os 
instrumentos utilizados foram questionários com perguntas abertas e fechadas, 
relacionadas com o funcionamento dos programas, realidade socioeconômica dos 
jovens e escolha profissional dos mesmos.  RESULTADOS: O perfil dos jovens 
revelou que os mesmos pertencem à famílias que vivem em situação de pobreza, 
possuem um alto índice de defasagem escolar, histórico de trabalho precoce e pais com 
baixa escolaridade. Em relação ao projeto de vida dos sujeitos, as entrevistas 
qualitativas apontaram o desejo de inserção no mercado de trabalho em detrimento de 
projetos relativos à continuidade dos estudos. Em alguns casos foi expresso o desejo de 
cursar um ensino técnico ou superior, sem que no entanto, os sujeitos tivessem 
informações sobre como acessar essas oportunidades. Em se tratando das oficinas 
realizadas no CRAS, constatou-se a ausência de um trabalho especifico em orientação 
profissional ou mesmo acompanhamento sistemático neste sentido.  Neste contexto, as 
orientações recebidas pelos jovens em relação ao futuro profissional , quando 
existentes, se dão através de conversas informais, trabalhos de prevenção ao uso de 
drogas e a criminalidade e desenvolvimento de habilidades interpessoais através das 
oficinas realizadas. CONCLUSÕES: Frente à realidade apresentada, concluímos que os 
jovens pesquisados demandam de um trabalho em orientação profissional, que leve em 
consideração, além dos determinantes envolvidos na escolha, a  necessidade de 
inserção profissional,  ao mesmo tempo que os afaste do mercado informal e possibilite 
o acesso à informações acerca de oportunidades educacionais. 
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